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APRESENTAÇÃO

Essa obra reúne um conjunto de pesquisas sobre as novas tecnologias e técnicas 
aplicadas à comunicação. O compilado de artigos traz contribuições relevantes para a 
comunidade científica e profissionais da área.

O e-book, composto por 36 artigos, apresenta diálogos contemporâneos e 
reflexões sobre o papel da comunicação nos mais diversos âmbitos. Estudos analisam 
o uso das novas mídias na educação e avaliam a convergência dos meios na partilha 
de informações e aprendizagem em conjunto. Pesquisas também retratam o consumo 
midiático, culturas comunicacionais e as manifestações no espaço urbano.

Há artigos sobre o ambiente comunicacional digital e o impacto das novas 
tecnologias na sociedade. Autores também discutem as discrepâncias entre as visões 
de mundo dos jornalistas e dos usuários de redes sociais e o papel dos meios de 
comunicação na representação da realidade. O volume traz pesquisadores de peso 
que compartilham conhecimento e estimulam novos estudos na área da comunicação.

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen
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CAPÍTULO 1

OS PRIMEIROS PASSOS DO MUSEU DE 
GEOCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL

 DE RORAIMA (MuGEO): HISTÓRICO E ACERVO

Lena Simone Barata Souza
Ezequias Nogueira Guimarães

Museu de Geociências, Dpto. de Geologia, 
Universidade Federal de Roraima 

Av. Cap. Ene Garcez, 2413, Bairro Aeroporto, 
693140-000 Boa Vista, RR, Brasil 

E-mails: lenabarata@yahoo.com.br; ezequias_
guimarães@hotmail.com

RESUMO: Os museus podem e devem ser ditos 
como lugares de reprodução e que resguardam 
objetos que demonstram algum tipo de cultura 
ou que contem parte da história. Chamar 
atenção sobre a existência de um museu para 
a sociedade não é tarefa fácil, ainda mais 
quando nos deparamos com poucas ou quase 
nenhuma informação acerca daquilo que se 
pretender expor. Logo, transformar o Museu 
de Geociências da Universidade Federal de 
Roraima em um museu de referência no estado 
de Roraima, está sendo um grande desafio, mas 
a construção da ideia de aproximar os alunos 
à ciência é algo memorável. A organização 
sistemática do acervo de minerais, rochas e 
fósseis, e criação de um banco de dados do 
museu, além de disseminar informações sobre o 
curso de Geologia entre crianças, adolescentes 
e adultos do Estado, aproximará a população 
roraimense da universidade, informando a 
comunidade a partir de exposições de mostras 

permanentes e não permanentes sobre a 
importância do museu e da mineralogia para a 
sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Minerais, Ensino, 
Geociências.

FIRST STEPS OF THE MUSEUM OF 
GEOSCIENCES FROM FEDERAL 

UNIVERSITY AT RORAIMA (MUGEO): BRIEF 
HISTORY AND COLLECTION

ABSTRACT: Museums can be and should be 
said as places for reproduction of the history by 
means of objects that possesses some attached 
culture. The necessary attention of the society 
to the existence of a museum at any place is not 
an easy task, yet there is little or no information 
is available about what is exposed. So, the 
transformation of the Museum of Geosciences 
of the Federal University at the State of Roraima 
into a real museum has been a challenge in 
which the realize for linking student and science 
is the reward. The systematic organization of the 
collection of minerals, rocks and fossils, and the 
creation of a database of this museum will be a 
point of connection to the population of the State 
of Roraima. The museum will diffuse information 
about Geology and other Earth sciences to 
the people, leading to a most closed relation 
between them and the Federal University at the 
State of Roraima. The means to reach these 
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objectives will be the exposition of permanent and not permanent collections.
KEYWORDS: Minerals, Education, Earth Science.

1 |  INTRODUÇÃO

Imaginar os museus como lugares de reprodução que resguardam objetos, que 
se revelam em sinais de autoridade, parte de uma cultura particular (HEIZER, 2006). 
No Brasil, o movimento de criação dos museus de ciência não tem sido o foco de 
investigações de historiadores da ciência, a despeito de estudos evidenciarem a rica 
contribuição dos museus para a consolidação das ciências naturais no país (VALENTE; 
CAZELLI; ALVES, 2005). Em 1950 o Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura 
(IBECC), criado por sugestão da Unesco, inicia suas atividades, marcando a inovação 
do ensino de ciências e o fortalecimento do ensino experimental.

É obrigação dos museus pensar a preservação do seu acervo de modo a fazer 
com que o conjunto (Pesquisa, Comunicação e Preservação) seja conseguida. 
Muitas são as ações que se desenvolve para gestão e controle do acervo: organizar, 
documentar, recuperar, interpretar e disponibilizar são etapas fundamentais para o 
tratamento da informação dos objetos museológicos. Há um enorme campo de trabalho 
a ser explorado para a organização da memória institucional das Universidades 
Públicas Brasileiras. É claro que cabe àquelas instituições, elaboradoras e difusoras 
do conhecimento, cuidar por esses documentos, já que eles são indispensáveis para 
a construção, conhecimento e desenvolvimento da História e da Pesquisa no país 
(TEXEIRA, 2014).

O uso de museus de várias instituições ligadas a geociências constitui importantes 
ferramentas para o ensino e pesquisa. Isso possibilita a alunos e visitantes adquirir 
informações e uma compreensão dos conhecimentos, por exemplo, dos minerais 
dos museus. Sendo assim, a catalogação e criação de banco de dados de museus 
devem ser realizados, afim de que o mesmo possa ser utilizado de maneira didática e 
contribua para difusão das geociências.

A mineralogia é de fundamental importância para a sociedade em geral, pois 
insumos minerais podem ser encontrados em diversos objetos usados em nosso dia 
a dia. O conhecimento das propriedades e aplicações é de fundamental importância 
para alunos de geociências. O discente precisa saber descrever e interpretar as 
propriedades físicas (macro e microscópicas) e químicas do mineral, além de sua 
estrutura cristalina (cristalográficas) (DANA, 1984; BRANCO, 1987; FLEISCHER, 
MANDARINO, 1991).

A catalogação de acervo de minerais esta baseada nas propriedades ou 
características pelas quais um mineral pode ser reconhecido ou identificado, variando 
de simples e óbvios em uns, e aqueles que só podem ser detectados por equipamentos 
especiais (MENEZES, 2015). Assim buscam-se ferramentas que possam identificar e 
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catalogar os minerais com base nos aprovados pela Comissão de Novos Minerais e 
Nome de Minerais (CNMMN) da Associação Mineralógica Internacional (IMA).

No reconhecimento de um mineral, as propriedades e as características físicas 
comuns são prontamente reconhecíveis, não se necessita de laboratório com 
equipamentos sofisticados, embora as tabelas que dão ênfase aos ensaios químicos 
sejam muitos mais satisfatórios e completas (MENEZES, 2015). Atualmente, diversos 
trabalhos (MACHADO; ATENCIO; ROCHA-CAMPOS, 1993; YASSUDA, 2009, SOUZA; 
GUIMARÃES, 2018; SOUZA; GUIMARÃES; SILVA (no prelo) têm versado sobre a 
catalogação de amostras de minerais e rochas para construção de um acervo, não 
apenas em museus, mas também em suas próprias instituições de ensino, trazendo 
resultados satisfatórios para a propagação da aprendizagem (COUTO et al. 2016). 
Assim é pretendido fazer uma organização sistemática do acervo de minerais e 
criação de um banco de dados do Museu de Geociências/Instituto de Geociências/
Departamento de Geologia/ Universidade Federal de Roraima (Figura 1).

Atualmente, o Museu de Geociências passou a ser nomeado de MuGEO e conta 
com aproximadamente 203 amostras de minerais, que foram obtidas por doações de 
outras instituições e com minerais encontrados no estado de Roraima (região norte 
brasileira). Conta com grandes quantidades de minerais de quartzo, enxofre nativo 
e micas. O estudo desenvolvido fará uso das descrições das propriedades físicas 
(macroscópicas e cristalográficas). Este visa à organização de um museu didático 
no Instituto de Geociências, para que se possa difundir o ensino das Geociências 
no Estado, tanto para alunos quanto para a sociedade e, em especial, informar a 
população sobre sua importância a partir de exposição de mostras de minerais e/ou 
rochas permanentes.

Figura 1. Mapa de localização do Museu de Geociências (MuGEO).
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2 |  METODOLOGIA

I. Pesquisa bibliográfica.

II. Catalogação e descrição macroscópica dos minerais. Para descrição 
das propriedades físicas a base utilizada vem do livro intitulado “Manual de 
Mineralogia” (DANA, 1984; MENEZES, 2015).

III. Utilização da mídia eletrônica para divulgação da história, acervo de 
espécimes de minerais, rochas e fósseis, atividades e oficinas do Museu de 
Geociências da UFRR.

3 |  RESULTADOS

3.1 História do Museu de Geociências da UFRR

O primeiro passo de trabalho conferiu buscar informações sobre a história do 
Museu, sendo este enumerado e adaptado abaixo (UFRR, 2017, SOUZA; GUIMARÃES, 
2018; SOUZA; GUIMARÃES; SILVA, 2019 no prelo). 

PASSO 1
A ideia do museu remonta desde a criação do curso de graduação bacharelado em Geologia no 
estado de Roraima, ainda na época da implantação da Universidade Federal de Roraima (UFRR) 
em 1985. O regimento da universidade já previa a criação do Instituto de Geociências (IGeo) o 
qual abrigaria o curso de Geologia e consequentemente o Museu. Todavia essa ideia ficou no 
papel por muitos anos e foi somente com a chegada dos primeiros geólogos a UFRR, em 1993, 
para atender o curso de licenciatura em Geografia implementado em 1990, que se começou de 
fato a cogitar na criação do referido curso de Geologia.

PASSO 2
O primeiro passo para a construção do IGeo foi a extinção em 1993 do departamento de História 
e Geografia, e criação do Instituto de Geociências e do Departamento de Geociências o qual 
passou a ser o responsável pelo curso. Entretanto, em decorrência de mudanças administrativas, 
o instituto foi extinto e o curso de Geografia foi incorporado ao Centro de Ciências Sociais e 
Geociências o que acabou impedindo o andamento das atividades rumo à criação do curso de 
geologia.
A saída e retorno dos docentes com formação em geologia de programas de qualificação em 
nível de doutorado, teve início um processo de mudança, pois isso permitiu que estes docentes 
começassem de fato a se envolver com atividades de pesquisa, extensão, e ensino de pós-
graduação, conseguindo recursos financeiros e apoio da UFRR para desenvolver a geociências;

PASSO 3
No de 2004 foi recriado (recomposto) o IGeo, composto pelos departamentos de Geologia (DEGEO) 
e Geografia. A partir de 2006 o instituto passou a contar com prédio próprio. Neste mesmo ano foi 
criado e inaugurado o Núcleo de Pesquisas Energéticas (NUPENERG) que conta com diversos 
laboratórios voltados às geociências (Laminação, Mineralogia, Sedimentologia e Laboratório de 
Geofísica, Meio Ambiente e Energia), e ao qual todos os docentes do departamento de Geologia 
estão ligados, como coordenadores de laboratório e pesquisadores.
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PASSO 4
O ano de 2006 é marcado também pela aprovação de um grande convênio do IGeo junto a 
PETROBRAS Ambiental relacionado a conservação de águas. A partir desse convênio foi erguido 
o prédio do HYDROS com 864 m2, com espaço físico para abrigar salas de aula e de professores, 
laboratórios e oficinas voltados às ciências e a educação ambiental. Esse intercâmbio ampliou 
consideravelmente as possibilidades de pesquisa e ensino das geociências e, consequentemente, 
permitiu o pleno funcionamento do curso de Geologia na UFRR.

PASSO 5
A partir da inauguração do prédio do HYDROS no ano de 2009 o curso de Geologia conseguiu 
ter a infraestrutura necessária para disponibilizar uma sala de aula para uso comum de diversas 
disciplinas, como Mineralogia e Paleontologia (curso de Geologia) e Cartografia (curso de 
Geografia). Essa sala de ensino mais tarde ficou restrita a uso das disciplinas do curso de 
Geologia (Mineralogia I e Geologia Geral), passando a contar com uma coleção de amostras 
(alguns minerais, rochas e fósseis) para uso didático o que culminou na criação do Museu.
Contando com espaço próprio, o Museu recebeu doações de alguns professores do IGEO de 
espécimes minerais, rochas, fósseis e mobília, como por exemplo, dos doutores Carlos Sander, 
Elizete C. Holanda, Fábio L. Wankler, Stélio S. Tavares Junior, Vladimir de Souza e Ma. Cristina 
B. Rivera. Esta última foi a primeira coordenadora do Museu no ano de 2009 e responsável pelas 
duas disciplinas na época (Mineralogia I e Geologia Geral).

PASSO 6
Com a saída da professora Ma. Cristina B. Rivera no ano de 2012, o Museu passou a ser 
coordenado por todos os professores do DEGEO até o ano de 2014, quando assume a professora 
Dra. Lena S. Barata Souza, e junto ao discente, Vinícius de Oliveira, aluno do curso de geologia 
e monitor das disciplinas Geologia Geral para Geologia e Sedimentologia, fora dado início ao o 
processo de identificação de todo os objetos (minerais, rochas, mobílias, mapas), resultando na 
criação de um banco de dados eletrônico que se planeja, tão logo, disponibilizá-lo.

PASSO 7
A chuva catastrófica ocorrida no dia 26/08/2016 na cidade de Boa Vista/RR destruiu toda 
a infraestrutura do prédio HYDROS, consequentemente, a do Museu, perdendo-se toda a 
organização física feita. Este foi realocado temporariamente para o bloco 7/sala 701/UFRR, 
ocupando uma área de aproximadamente 50m².
O cumprimento de suas funções, como Museu, conta com uma pequena coleção didática de 
rochas e minerais e material paleontológico, estando sempre aberto a doações.

PASSO 8
Em 2017 ocorre a reorganização das atividades com o auxílio do discente do curso de geologia, 
Elieltom Sousa da Silva, bolsista PROQUALIFICA/UFRR, iniciando-se o processo de identificação 
das amostras de minerais e rochas. Neste ano fora aprovado o primeiro projeto de Iniciação 
Científica (IC) junto a UFRR e fomentado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), intitulado “Organização do acervo de minerais do museu de Geociências/
UFRR” contando como orientadora a atual coordenadora do Museu e desenvolvido pelo discente, 
Ezequias Nogueira Guimarães, do curso de Geologia. Até este ano o Museu funcionou basicamente 
como litoteca e ambiente de estudo dos alunos do curso de Geologia (Figura 2).
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PASSO 9
Em 2018 o prédio do HYDROS retorna as suas atividades, portanto, as do Museu, ocupando a 
sala 1 com área de aproximadamente 50m². A partir desse ano começou a funcionar propriamente 
como Museu, passando a ser nomeado de Museu de Geociências da UFRR (MuGEO), iniciando 
abertura ao público:
- No mês de maio, alunos do 6o. ano/ensino fundamental e sua professora de matemática, Márcia 
Gil, do Instituto Batista de Roraima para primeira visitação (Figuras 3A-B);
- No mês de setembro, alunos do 7º. ano/ensino fundamental e sua professora de geografia, Aline 
Perdiz, do colégio particular Claretiano para visitação da 1ª. Mostra Temporária “Conhecendo os 
Minerais” (Figuras 3C-D);
- No mês de outubro participa do evento “Dia C da Ciência - Ciência redução das desigualdades” 
promovido pela UFRR, tendo como temática “Museu de Geociências da UFRR (MuGEO): 
difundir a ciência na comunidade roraimense”, recendo alunos do 2º. ano/ensino médio de 
duas escolas públicas boa-vistense para visitação da 1ª. Mostra Temporária (Figuras 4A-B) e 
participação na palestra “Lixões em Roraima” proferida pela Dra. Lena Barata (coordenadora do 
MuGEO) (Figura 4C).
O ano 2018 é marcado ainda pela aprovação do segundo projeto de IC com o título “Uso integrado 
do ecodesing na construção de móveis para o desenvolvimento socioambiental do Museu 
de Geociências/UFRR” sob orientação da coordenadora do Museu e desenvolvido pelo aluno do 
curso de Geologia, Dennyson de Carvalho Braga.

Figura 2. Operacionalidade do MuGEO. (A) e (B) Discentes do curso de Geologia/UFRR 
estudando. (C) Alunas do curso de Geologia/UFRR contribuindo no processo de catalogação de 

espécimes minerais.
Fonte: Fotos: Lena Barata e Ezequias N. Guimarães (2017).
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Figura 3. Abertura do MuGEO ao público nos meses de maio e setembro de 2018. (A) e (B) 
Alunos do 6º. ano/ensino fundamental do Instituto Batista de Roraima na primeira visitação. 
(C) e (D) Alunos do 7º. ano/ensino fundamental do colégio particular Claretiano visitando a 

exposição da 1ª. Mostra Temporária “Conhecendo os Minerais”.
Fonte: Fotos: Liuvanderson A. Sarmento (2018).

Figura 4. O MuGEO participando do evento “Dia C da Ciência - Ciência redução das 
desigualdades” promovido pela UFRR em 2018. (A) e (B) Alunos do 2º. ano/ensino médio 
de escolas públicas da capital Boa Vista/RR visitando a exposição da 1ª. Mostra Temporária 

“Conhecendo os Minerais”. (C) Alunos do 2º. ano/ensino médio de escolas públicas da capital 
Boa Vista/RR, assistindo a palestra “Lixões em Roraima”.

Fonte: Fotos: Clínia S. Santana e João A. Nascimento (2018).

3.2 Conjuntura atual do MuGEO

A primeira fase da pesquisa foi à leitura da bibliografia disponível, a fim de ter-se 
uma base para a execução do trabalho. Entretanto, essa busca se mostrou infrutífera, 
tendo em vista que há poucos trabalhos como esses realizados no Brasil e com 
publicações disponíveis na internet. Ressalta-se que por conta disso a próxima etapa 
do trabalho será uma busca nas principais bibliotecas públicas do Estado, as bibliotecas 
da Universidade Estadual de Roraima (UERR), Instituto Federal de Roraima (IFRR) e 
Palácio da Cultura informações acerca da história e do papel dos minerais existentes 
no Estado de Roraima.

Os minerais existentes no MuGEO já haviam sido catalogados, anteriormente, por 
alunos do curso de Geologia através de projetos de monitoria e extensão universitária 
(anos de 2014 e 2016). Entretanto, durante a primeira fase do trabalho em apreço essa 
classificação foi revisada, corrigida e expandida. O acervo possui 198 amostras, outrora 
classificadas mais 9 novas amostradas provenientes de doações que foram agora 
classificadas e incorporadas ao acervo. Dessa forma, atualmente tem 207 minerais. 
Além disso, a classificação foi refinada e dividida em duas partes: (a) contempla as 
propriedades físicas dos minerais, realizada a partir do referencial teórico levantado 
durante o trabalho; e (b) classificação química. Ambas as classificações podem ser 
consultadas no banco de dados do Museu. Após essa disposição foi realizada a 1ª. 
Mostra Temporária “Conhecendo os Minerais”, conforme mencionado anteriormente, 
bem como a classificação do material fossilífero existente.

O ano de 2018 foi marcado pela inserção do MuGEO na mídia eletrônica com a 
criação de uma página no Facebook (Museu de Geologia da UFRR) contando até o 
presente momento com quase 2.000 seguidores, e e-mail < mugeo.ufrr@gmail.com 
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> para divulgação de suas atividades atuais e futuras, bem como material informativo 
sobre a história e funcionamento. Para melhor divulgação também foi criado uma 
marca (Figura 5).

Figura 5. Marca do Museu de Geociências da UFRR.
Fonte: designer Larissa Thainá Barata Souza.

3.3 Amostragem preliminar do acervo do MuGEO

O processo de identificação dos minerais foi realizado pintando-se uma pequena 
parte do mineral com tinta acrílica branca e posteriormente escrevendo o número 
catalogado da amostra. O código adotado para classificação foram as letras MM que 
significam; respectivamente; Museu e Mineral; mais a Classe do Mineral e seu número 
correspondente na coleção.  (Tabela 1).

CÓDIGO CLASSE
MMEN01 Elemento Nativo
MMOH12 Óxido e Hidróxido
MMHL156

MMFF207

Haleto 
e

Fosfato
MMCB21 Carbonato
MMSA57 Sulfato
MMSE184 Sulfeto

MMT28
MMSL46
MMFS117
MMCS133
MMNS135

Silicatos
(Tectossilicato

Filossicato
Ciclossilicato
Nesossilicato)

Tabela 1. Sistemática da classificação dos minerais.

No acervo foram reconhecidos 35 espécimes minerais e outros dois mineralóides, 
compostos sem estrutura ordenada e por isso considerado amorfo (opala e vidro 
vulcânico). Faz parte ainda, principalmente, amostras de quartzo e suas variedades, 
além de geodos e drusas. De maneira geral, os espécimes descritos neste trabalho 
estão discriminados na tabela 2.
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NOME DA ESPÉCIE MINERAL QUANTIDADE
Quartzo 37

Quartzo leitoso 8
Quartzo fumê 6
Quartzo prásio 1

Quartzo lilás (ametista) 22
Muscovita 18

Enxofre Nativo 11
Gipsita 11

Hematita 11
Calcita 7

Psilomelana 7
Biotita 6

Especularita 6
Ortoclásio 6
Schorlita 6

Ágata 5
Berilo (Água Marinha) 4

Malaquita 4
Jaspe 4
Galena 4

Calcopirita 2
Cianita 2

Magnetita 2
Natrólita 2
Apatita 1

Calcita laranja 1
Lepdolita 1
Microclina 1

Molibdenita 1
Ônix 1
Pirita 1
Talco 1

Topázio 1
Vivianita 1

Tabela 2. Relação dos espécimes minerais do MuGEO.

Existem cerca de 3.500 mineiras identificados no mundo. Entretanto, menos de 
100 espécimes estão entre as mais comuns (NESSÉ, 2000). Tomando como ponto de 
partida a existência desses 3.500 minerais e avaliando que no total o MuGEO possui 
212 amostras de minerais de 35 espécimes diferentes, o acervo de minerais do museu 
corresponde a 1,0% dos tipos de minerais conhecidos no mundo.

A fim de melhor visualizar estes resultados e facilitar a interpretação dos mesmos, 
eles foram discriminados segundo a classe (Tabela 3 e Figura 6A) e a subclasse dos 
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silicatos (Tabela 4 e Figura 6B). A amostragem ocorreu dessa forma porque a classe 
dos silicatos, mais especificamente a subclasse dos tectossilicatos é a mais abundante 
na superfície da Terra.

CLASSE QUANTIDADE PORCENTAGEM (%)
Silicato 124 61,1
Óxido 23 11,3

Elemento Nativo 11 5,4
Carbonato 12 5,9

Sulfato 10 4,9
Sulfeto 7 3,4
Amorfo 7 3,4

Não Identificado 6 3,0
Haleto 3 1,5
TOTAL 203 100

Tabela. 3. Amostragem dos minerais do MuGEO segundo a classe.

SUBCLASSE QUANTIDADE PORCENTAGEM 
(%)

Tectossilicato 92 74,2
Filossilicato 20 16,1

Ciclossilicato 9 7,3
Nesossilicato 3 2,4
Inossilicato 0 0

Sorossilicato 0 0
TOTAL 124 100

Tabela. 4. Amostragem dos minerais do MuGEO segundo a subclasse.

Figura 6. Gráficos da amostragem dos minerais do MuGEO. (A) Classe. (B) Subclasse.

Apesar da baixa porcentagem é completamente aceitável esse tipo de resultado. 
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Como dito, anteriormente, menos de 100 espécimes minerais estão entre as mais 
comuns e apenas aproximadamente 30 destes espécimes estão entre o reduzido 
conjunto de minerais formadores de rochas. Sendo assim, é passível de se afirmar 
que o MuGEO possui em seu acervo amostras dos principais minerais formadores de 
rochas e também dos mais comuns na crosta terrestre (Figura 7).

Figura 7. Acervo de minerais do MuGEO: classe e subclasse.
Fonte: Fotos: Lena Barata (2017).

Os fosseis que se encontram no MuGEO foram doados pelo professor Dr. Vladimir 
de Souza, constituindo uma coleção única, possivelmente, proveniente da Ilha de 
Margarita/Venezuela. Esses materiais pertencem aos filos cnidários, equinodermos, 
moluscos e artrópode. Todos são espécimes de invertebrados marinhos provavelmente 
cenozoicos. De forma mais simples, constitui-se de corais, estrela-do-mar, ouriço-
do-mar, bivalves e cracas com exemplos de ocorrências em rochas de localidades 
no Brasil (Figura 8). Além disso, o museu ainda conta com exemplares de lenhos 
fossilizados da Bacia do Tacutu doados pela prof. Dra. Elizete. C. Holanda, município 
de Bonfim/RR, datados do cretáceo (OLIVEIRA, 2017) (Figura 9).
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Figura 8. Acervo de espécimes de invertebrados fósseis do MuGEO.
Fonte: Fotos: Lena Barata (2017).

Figura 9. Exemplo de fósseis de vegetal no acervo do MuGEO.
Fonte: Fotos: Lena Barata (2017).

Por último, mas não menos importante, tem-se as amostras de rochas, cuja 
simbologia adotada faz menção as letras MR (Museu e Rocha) e mais o ambiente de 
formação, e seu número no acervo, tendo um percentual das rochas sedimentares 
(39%), ígneas (36%) e metamórficas (25%) (Figura 10). Dentre as rochas ígneas as 
vulcânicas somam 60% e as plutônicas (40%). Conta-se ainda com réplica em gesso 
de fósseis e madeira de estruturas cristalinas dos minerais, maquetes geológicas e 
experimentos (Figuras 11A-E).
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Figura 10. Exemplares de rochas pertencentes ao MuGEO.

Figura 11. Exemplificação do acervo do MuGEO. (A) Réplicas em gesso de fósseis. (B) 
Réplicas em madeira de estruturas cristalinas de minerais. (C) Maquete em isopor e gesso 

retratando os princípios de Nicolau Steno, elaborada pelo discente, Liuvanderson A. Sarmento, 
do curso de Geologia/UFRR. (D) Maquete em isopor simulando a movimentação de blocos 
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rochosos (falhas normal, inversa e transcorrente) confeccionada pelo aluno, João V. G. dos 
Santos, do curso de Geologia/UFRR. (E) Experimento demonstrando o comportamento e a 
deposição de camadas de acordo como o tamanho do grão (grãos finos na base e grossos 

no topo), este desenvolvido por discentes do curso de Geografia/UFRR na disciplina Geologia 
Geral para Geografia no ano de 2016.

4 |  CONCLUSÃO

Os primeiros passos em se transformar o Museu de Geociências da UFRR 
(MuGEO) em Museu, começa a ser configurado, visto a criação do banco de dados 
dos minerais encontrados no museu, facilitando a pesquisa do aluno e professor no 
que tange a nome, características macroscópicas e sistemas cristalinos. 

É válido mencionar que se começou a produzir um jogo sobre os minerais focando 
no sistema cristalino, sendo este um dos maiores problemas encontrados pelos alunos 
do curso de Geologia na hora de classificar os minerais. Logo, ter-se-á mais uma 
outra ferramenta de ensino disposto para melhor aprendizado pelo aluno. Além desse 
jogo, está sendo confeccionado um outro sobre as ocorrências de minerais no Brasil, 
este mais voltado aos estudantes secundarista das escolas públicas e privadas no 
município de Boa Vista/RR.

O interesse mineral no estado de Roraima ultrapassa o âmbito meramente 
econômico. A atividade garimpeira intensificou a colonização do território roraimense e 
foi protagonista na demarcação das fronteiras do território brasileiro no extremo norte. 
Sendo assim, a extração mineral em Roraima teve imensa contribuição social para 
a região, prova disso, é o Monumento aos Garimpeiros na Praça do Centro Cívico, 
umas das áreas visitadas por turistas na capital Boa Vista. Assim, ter um museu que 
trate sobre essa temática alavancará a aproximação da comunidade roraimense a 
Universidade Federal de Roraima.
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